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Pode dizer-se que é ho-1 Formosa epopeia a des-

je dia de festa nacional, ta batalha, em que a Ala 
por hoje se comemorar o 1 dos Namorados, talhando 
o anlversàrio duma das e ferindo, concorreu tam-
nossas maïóres glórias bém com garbo, brio e 
pà:tÉias, onde exhuberan- denodo, para que a vi-
temente se manifestou o tória nos coubesseT 
fulgor da. fé., de. par .com Formosa epopeia a 
a grandeza do amor da desta batalha em que a 
-Pátria • Fé tranluz . como estrela 
No dia triste em que o de primacial grandeza, a 

rei Formoso e Inconstan- guiar os passos dos trais 
te eiitroïR nas escuridões arrojados-cometimentos? 
do túmulo, no coração E' que Nttn'Alvares, o 
de todos os verdadeiros santo e o heroi, não foi 
portugueses passou colijo só aquele que, nos Ato-
que u'in doloroso vento loiros, para reanimar o 
de agonia. alilmo dos soldados, teve 

E' que, presagiando-se de descer do seu cavalo, 
a dominação espanhola, rojando-se aos pés da 
àdivinhava-se também sua bandeira e inNocan-
pelo peso da mão cio do piedosamente a pro-
conde da Andeiro o jugo tecção de Cristo crucifi-
e ferro com que nos es- cerdo, cuja imagem esta-

,magariam a altivez e a, va em meio das da Vir-
vaidade do marido cia -em e do Evangelista. 
prihcê:sa Beatriz. E' que Nun'Alvares, o 

Felizmente ruiram }por santo e o heroi, não foi 
terra esses receios. Esta- só aquele que, em Val-
va ainda longe, para sé- verde,-de joelhos, entre 
,culos • depois, o nosso doas cabeços de rocha, 
Alcâcer-Quibir... mãos suplicantes e olhos 
A Patria Pião morreu: no ceu, invocava fervo-

bem ao contrário, ressur- resamente á' protecção 
giu à luz da história e da da Virgem, antes de en-
fë mais engra.Ádecida e trai, no fragor do comba-
mais heroina. Em Alju- te, vendo então acossa-
barrota, pelo braço de dos os esquadrões cerra-
NÚn'Alvares; jtirava á dos dos inimigos e engri-
sua .independência; em naldalido dos louros da 
Sagres, pelo engenho do vitória a fronte gloriosa 
-Infante D. Henrique, res- da Pátria. 
'folegava a exhtiberância - Nun'Alvares, o santo 
e o excesso da sua_ vita- e o lieroi, foi também a-
lidade._ quele que, ouvindo D. 
Para Aljubarrota, cha- -João I exclamar:«Em no-

ma=m=nos hoje a história -me de Deus e da Virgem 
e a fé,' porque foi em 14 paria, cujo dia de ma-
de agosto de' 1385, véspe- nhã é, sejamos todos for-
-ra.da Assunção da Vir- tes e prestes», estimula-
,",em, que, ferida e trava- va o brio dos seus com-
-da a batalha, entre por- pinheiros de armas, gri-
tugttêsés e castelhanos, t2_ndo também que «a 
numa desproporção as- !ladre de Deus, cuja vés-
sombrosa de fórças (se- para entonces era, seria 
gundo alguns • autores, ãvogada por- êles.» 
10.000 portuguêses con- E foi. 
&à W.'000 castelhanos) se E os agradecimentos 
,alcançou milagrosamen- seus e os de D. João I 
-te a gloriosa vitória. não se fizeram esperar. 
1'È memorável para D. - Nun'Alvares foi, a pé, 
João I o_dia 14 de agosto: visitar a ermida de San-
foi'nessé dia que ele cies- ta' Maria de, Ceiça, em 
..cobriu a cc n jurarão tra- Ourem, fundou, no sitio 
mada contra a sua vida; da batalha, a ermida da 
foi nesse dia que, com o Vitória e, em Lisboa, o 
Yaliósissinio concurso do colivento de Nossa Se- 
grande. Coíírestàvel, pela nhora do Carmó, onde 
Igreja beáti#icado, cotide veio a-falecer. 
-de ,_Ousem, .krraiolos e D. João I, em memória 
Barcelós, venceu a bata- e agradecimento da pro-
lha de Aljubarrota; foi tecção da Virgem, man-
aiessé ' dia que tomou a dou edíficar o grandioso 
.praça: de Ceuta; foi nesse monumento da Batalha; 
dia que morreu ( 14 de e foi a pé, um mês de-
•akr>osto de 1433), . 1, ' ; ,pois dela, á Senhora da 

Aljubarrota e Nun'Alvares 
Certamente que não ha ne 1 Santo, a valentia da raça por-

nhum portuguez que pronun- tuguesa, o sangue de toda a 
ciando a palavra —Aljubary o- nobresa, a vontade dos esfor-
fa—, se não lembre da grande çados, toda esta grande Patria 
figura do Condestavel —i'luryz' que começou em Ourique a 
Alvares Pereira--, nome que grande jornada dos triunfos, e 
as gerações evocaram sempre vem até nossos dias a multi-
e que religiosamente veneram plicar as suas glorias1 
como santa e preciosa reliquia E' uma personalidade que se 
que é, e para quem a historia exalta e que melhor vemos 
do nosso paiz tem sempre do- quanto mais longe ela nos fica; 
ces palavras de enternecido que mais estimamos_ e que 
respeito e de carinhosa admi- mais veneramos comi encar-
nação! nação, que é, dum grande po-
Figura gentil de Guerreiro vo que talhou a golpes de es-

predestinada para os grandes pada as fronteiras da sua Pa-
feitos, ela apareceu, como en- ti- ia' 
viada do céó, para salvar a Nun'Alvares encheu um se-
Patria e legar a rndependencia culo. Sacudiu as energias 
dela á postei-idade! adormecidas da raça e - fez 
Minguem foi maior do que erguer tão alto o nome de 

Nun'Alvares em manifestações Portugal, que os seculos que 
e provas de patriotismo) Nin- vão adormecendo sobre o tu-
guem soube ser mais do que mulo do Heroi se desfazem em 
ele — em afirmações de Fé e de poeiras de oiro a fazer-lhe lu-
grandèza morall zir o nome! 
A sua vida, como os cronistas Dorme: mas vela ainda como 

a narram, foi um rosario de sentinela que não abandona o 
glorias, de afirmações nobtiis- posto, hoje guiando a mocidade 
sirvas que se evocará com para o resurgimento moral da 
espanto, quer- o olhemos em Pátria, chamando-a a si, para 
Aljubarrota ou Valverde— ali junto do seà altar nos nossos 
o chefe da Ala dos Namorados templos, para lhe.•ensínar o 
batalhando sem cessar— aqui catecismo das virtudes mais 
o Homem de Fé orando de raras, indispensaveis, nestas 
mãos para o Céo—quer o ve- horas de crise, aos que bem 
jamos na sua modesta e pobre queiram servir a sua Patrial 
cela do Carmo a repousar das Devemos á Cruzada. Nun' 
suas fadigas de guerreiro e em Alvares, associação de portu-
oração a. Deus—a dar-Lhe gueses que charra a si os ho-
graças por tantos triunfos! mens de boa fé e de confiança 
Quanto mais se lê a sua vida no ressurgir, da Pátria, a 

mais se ama a sua personali- brande festa nacional a que 
dade, mais se ergue diante do todos se associam hoje, festa 
nosso esr,irito a sua gigantes- de }.patriotismo, de amor a Por-
ca figura de Portuguez, mais tugal, a grande festa que 
se admira a sua valentia, a exalta a maior figura das ar-
sua abnegação, os predicados mas, a mais pura e mais forte 
que a sua vida ensina como. consubstanciação da alma na-

cional. 
Ressurja a Pátria pelo bra•; 

ço potente do guerreiro e 
monje que sabe todos os se-
gredos da vitoria, que conhe-
ce todas as araras do triunfo, 
que vive junto de Deus velando 
pela Pátria que tão bem serviu, 
Que a comemoração de hoje, 

a que nos associamos com fé e 
com esperança, seja, com efei-
to, o sacudir das energias da 
raça para a grande empresa 
do ressurgimento moral e ma 
terial da Pátrial 
Por Portugal -- com Nun'Al-

varesl 

indispensaveis ao homem que 
se entrega ao serviço da Pátria! 
Viveu nele a piedade de um 

Oliveira, em Guimarães, 
onde, vestindo a arma-
dura de ferro com que 
andou em Aljubarrota, 
ofereceu igual peso em 
prata ao culto da Vir-
gem, à qual ofereceu 
também o pelote que tra-
zia vestido sôbre a arma-
dura, no dia da batalha, 
o qual era "uma espécie 
de casaco sem gola, nem 
mangas, de brocado de 
ouro e seda. 
Celebremos as nossas 

glórias pátrias, evocan-
do-as como filhas duma 
fé sem limites, que sem-
pre sobredourou os co-
metimentos dos nossos 
maiores. 
E para que Portugal 

seja feliz, procuremos 
alentar ã Fé , dos filhos 
seus e colocà-los sob 
a decidida protecção da 
«Glória dá nossa terra, 
que tem salvado mil vê-
zes», da Imaculada e Pu-
rissima Virgem e Senho-
ra Nossa. 

Viário Silveira. 

--~.-4no.--

DIA DAS MIS i URDIAS 

Fica adiada para outu-
bro ou novembro, confor-
me resolução da Mesa da 
Santa Casa da Mísericor-
dia, na sua ultima sessão 
a festa que tinha de rea-
lisar-se em 15 de agosto 
proximo, em comemora-
ção do Dia das•Misericor-
dias. 

Deve-se esta resolução 
ao facto de no dia 15 es-
tar fóra a maior parte 
das fanailias de Barcelos. 

Coisas várias 

Relembrando 
já foi há bastante tempo. 
Se me recordo bem, foi no 

tempo em que a nossa querida 
¡Acção Social» teve a sua se-
gunda sèrie, atrelada então a 
não sei que malfadada empreza 
que a ia rebocando água-abaixo 
e da qual em boa hora se desli-
gou, o que lhe valeu não ter 
apanhado alguns meº•gralhos que 
essa tal empreza já tem no seis 
activo... ou passivo. Nessa oca-
sião vieram publicados alguns 
artigos entusíastas e sensatos, 
firmados, creio eu, por Mário 
Silveira, em quese apelava pa-
ra o brio e para os sentimentos. 
católicos dos rapazes de Barce- a 
los para se organizar nesta vila 
uma associação de juventude 
Católica. Como bom barcelense, 
que me prezo de ser (embora 
só por adopção), e como bom 
Católico que laço por ser e a 
Deus peço.para ser, logo a rai-
nha alma joven vibrou de entu-
siasmo e o meu coração bateu 
de alegria, ao supôr que estava 
lançada a semente duma obra 
-que sempre reputei essencial e 
fundamental para a boa forma-
ção da mocidade, sôbre tudo 
tias vilas e cidades. E o meu 
primeiro impulso foi o de man-
dar imediatamente a minha ade-
são e o de oferecer os meus 
modestos trabalhos para que 
fôsse por deante tam auspicioso 
empreendimento. Nos ntímeros 
seguintes, o ilustre articulista 
insistia no seu apêlo. Eu, porém, 
entrei de reflectir: longe de Bar-
celos, como estou; além disso 
sobrecarregado de trabalhos pro-
fissionais, que vai lá. fazer a mi-
nha adesão? 
E depois, que importância te-

nho eu para que a minha per-
sonalidade pese nos destinos. . . 
da juventude Católica de Barce-
los? Dentro em pouco a aAcção 
Social ,, eclipsou-se, eu contínuei 
quási sempre fóra de Barceios e 
agarrado ao vÈi-bo, e não soube 
mais nada. Agora, que me en-
contro há já algum tempo numa 
das tam lindas aldeias desta re-
gião formosissima, lembrei-me 
de preguntar a Mário Silveira 
(creio que me não engano nem 
aos leitores dizendo que foi êle 
quem tam bri%.4ntemente pro-
pugnou essa ideia) o que se pas- 4 
sou a êste respeito e .tomo a li-
berdade de lhe dizer que, pelo 
que conheço de Barcelos, se re-
conheço que há óptimos elemen-
tos para formar uma Juventude, 
também julgo urgentissima a 
formação duma associação desta 
natureza. Eu cá tenho minhas 
razoes... 
E porque não? Formam-se 

clubs disto, daquilo, etc., para 
divertir e desenvolver o físico. 
E a alma, não merece êsses cui-
dados? 
Com tôda a certeza não é por, 

falta de'vontade e de esforços 
do dignissimo Prior de Barce-
1,)s, cujo trabalho exaustivo só o 
Céu apreciará e recompensará 
como merece, que a juventude 
ainda se não fundou. 

Rapazes Católicos de Barce-
los, não achais a obra necessária 
e bela, e a ocasião propícia? 

Avante, pois! 
Se para alguma coisa vos ser-

vir a minha nulidade, mandai o 
VOSSO. 

M. CL 



MÃE E FILHA   

Malag►*ida condenado pela i,ne 
g quisivão, ou seja ... por 4 

pomhal. A [nquis igão em- Ex.ma Sr.a D. Varia Alice: 
palro afial.deminad. deusa-
turada pew par bAI isto 
•.. , pow»balizada. 

Expulsos j;"i os jesiátas, depois 
de trabailiosas e repélentes peripé-
cias, peio tOrvb ütiuistro de D. Jo-
st, ficou-lho 'ainda á disposição; 
sab ferros d'El-I•ti. a desventurada 
vitima, o puhre Blalagrida, para 
nele cevar, até á saciedade, o seu 
concentrado e requintado rancor á 
extinta Companhia. - 

Precisou, todavia, de coo estar 
juridicamente a intentada liquida-
cão, o clamoroso extern:iuio daque-
la verieranda relíquia dos proscri-
tos. Agarra-se pois e põe em jògo 
a Inquisição, ergão seu, de que ele 
se fez - verdadeiro méneur, e. pron-
to. Orgão seu, cria sua? v(-j<+rnos. 
- « Filho e neto pat(rno, de familia-
res do unto Ofídu (cita o Arquivo 
Hi<slórtC,,P-)lt'ig'iê3 vol. 111); ir- na; é o rapaz a queixar -se de 
nrãJ do &putatio (1759) e dr ¡•ora que, sere uns buti,s novos, um 
inquisidor-geral Paulo de Carvalho chapeu e um travessão para o 
e ;'Mendonça (•1760 1779), ê!e pró colarinho, tal corno tem o bra•-
prio igualr„ente familiar do mesnio zileiro do Penca, ficará tia ca-
Tribunal (desde 1738), mi;+i,,tr-o ma e não irá á festa. 
privãtiv:> e d,,putad.+ por El-Rei E' de pôr os pobres velhos 
para o rx,_,1+di.enre de v>dos os ne- doidos. Vendem-se uns carnei-
gócios c.;ncerirenles no SanL. Ofí- i-os, que pctr,¡ bem ainda se ba-
cio ela IngziiIição, Sebastião Jusè viam de conservar até á Pás-
de Carvalliu e iSlelo, bem lotige de coa, uma vitela e meia 1pipa de 
acabar cum aquela instituição, soli- vinho, fez-se um dinheirão e 
citada•,(1531) introduzida ( 1536) não chegou a nada! u que va-
em Portugal por- D. João IiI, equi- leu foi o sr. João Sousa jia:•...; 

parou-a aos outros tribunais régios, mas é preciso pagar• e ver on-
ordanandu que fôsso trat:+da por de se há-de ir buscar o dinhei-
Magestade (alvará de, •O-V-1769) ro..'. 
e deu.lhe uni novo Eeginiento—o E depois parece mal não 
quarto e iiltinio—cujo original, es- convidar os primos da Figuei-
crito errr 70 meias folhas, por éte roa. 
referendadas, fui aprovarto piar D, 05 tios do Picôto são cer-
Jucé eru.data de 1-XI.1774, sendo tos... E pode ainda aparecer 
neste mesmo anu impresso em Li,- com algum amigo o sr. Zuqui-
boa na oficina cte ali-uel XIanescal nha, da Fazenda, etc. 
da Custa. E' preciso prevenir para 

l• Do próprio alvará de 20-V-1796 vinte. Não se pode ficar mal... 
consta que u Coiiselito_ Geral du E o caso é que gostaram dos 
Santo Oficio era considerado pelo frangos r,êles tanibém eram ta-
Conde de Oeiras (Sebastião de C ) rli,,s que podiam dar a 15.000 
não . curau instituição de, carácter reis), chamaram um figoaoanho 
essenciritnente relic•ruso—aias co- e... o casco levou um rombo 
mo um -dos tribunais arrais conjura- que não foi obra de feira.. . 
tos e imediatos, á real pessoa do E, ainda por cima, na segun-
monarca pel , sere instituto e mi da- feira ninguém trabalhou 
nistério... Só quem desconhecer em casa. Estavam todos can-
a: história du r+;inado de D. José e çados da festa. 
do .guvèrn,3 de. Sebastião José de Na fréguesia inteira foram 
Carvalho e ï11­•io é que, de boa fé assiwgastos contos e contos. 
poderá, afirmar, que o tribunal da Agora... é preciso poupar 
1uqu,aìção, antes ou . depois de muito, aperlar a sedielu, per-
1-XI-1774, nãu foi uru in`strzi»ten- que em dois dias gastou-se 
to submisso e o braço direil-> o que seria o govêrno desafo-
dêste prepotente, despótico, tii éi- gado da casa até ao fim do ano. 
naco e sunquinái io ministro do Ainda, por- êste lado as fes-
Rei >'eformadw- e irmão elo inqui- tas actuais cão uru martírio 
sidur geral Paulo de Carvalliu e para os chefes de familia da 
Iilendonça». :> aldeia que, no geral vivem cova 

Assim se exprime o erudito in- 'dificuldades enormes. 
vestigadur, o siir. Jordão de Frei- Não será assim, ininha ex.` 1 
tas, que na sua. critica imparcial e amiga 
recta, se não é honibalófr!u io;•un- Se todos quizessem dizer a 
diciuual, tarnberrr nc+u é Pombaló- verdade... 
lobo e>i'ragé. De V. Ex.a 
E a Nrupóaito do tal R:erimeiitu at.o ven.r1 e obg.a 

dado pelo irlarques à Inquisição, 
cita o wemiro autor' t U esgnartrja-
meuto, bárbaro na Junqueira, de 
.João Baptista Pela, a uestr uiç•ãu, 
n►ediaute Incêndio pavuroso, tia 
pu%açào piscatória da Trafaria, 
por ueia se torern refugiado alguns 
refractatius . ao ,ervtço mtlitar e, 
ainda, a emparelhar cum tão revul-
Utites aéshurriauidades, a Qauvuit.á 
ria sentença de 11-X-1757, o►•de 
irada por Pombal, cuutra os pupu-
lares que se amotinaram contra a 
Companhia du -Alto Duuro. Do for-
ma que as. hurriveis san!zueiras do 
cru e oninipotente ministro não 
foram só contra os Távoras e o de-
crépito Nlaiagrida, reliquia dos je-
su tas, não; ê1e esliesinhou e afo-
gou eur sangue clero, nobresâ, 
e... povo! 

Pui, bera: é mediante um tribu-
na[ deste. jaêz—o Santo Ofício—e 
sob o ódio e pressão cte tal tirano 
que o desdiudo 11alagrida fui con-
denado e iiquìt,ado. 408, i 

31as, dir-se-ha, dêsse tribunal r,h 1 corno cada vez se ae.entua 
fazia"' parto vários frade,; interveio 1 maiti, +' t)1!tra 0 pet;sar' de al?Ilrix 
também um bispo na degradaçãÉt 
ao cuiideiiado... Siai, é unia tri.›te 
verdade., ucas fui peia mesma razão 
e forma por que os iuirnigus •de 
Jesus­0iicontraram uw Jitdas veiei 

Urna cachopa, da aldeiu. 

LIVROS PARA ESCRIT"SkIO 

Vendem-se, 
em todas 

os tamanhos, 

Companhia iditora do ninho. 

Mas alem dos inconvenientes 
de ordem moral de muitas das 
nossas festas de arr +doba, que 
teein muito mais de profano do 
que de religioso e cristão, te-
mos os grandes inconvenien-
tes de ordem material e econó-
mica. 
E são muito para ponderar. 
V. Ex.a, apezar de viver na 

vila, sabe isto como eu: Os 
pais veem-se gregos por oca-
sião das grandes festas. 

E' uma filha aquerer jáf>zttra 
blusa e umãs argolas trocadas; 
é outra a gerner que a-- chine-
las e a saia não está em con-
dições de aparecer; é o fedelho 
da mais nova a consumir o 
bicho do ouvido, pedindo um 
broche igual ao da prima Joa-

e pér tido— .. e a republica •e titia 
ri-•tas naangicés e pa+ires desí,ae;ri-
(tos para meut+,res e testas c e f,;rr,t 
lia sua ultra arrti-uligi+.,sa. Por i;so 
também u célefire Illargitês encora 
Irou uri, miserável P.e 1'titel, per 
êle e,tipendbdo a 1.300„SOQO reis 
para caluniar itIalagrida e outros 
adv.ersár'tu5; alguns i'raees cutnpar-
sas para o servirem no Sautti 
Of ,. iu, etc. ; 

Ali! a politica metida na l,rcya, 
a desvirtuar, eu iinenar e desnata 
rar as , suas digniciat,es e institui-

ADIVINHA NIPUt,AR 

A' entrada duma cova 
bem conhecida e tratada, 
há gente determinada. 
Quem lá sai leva tal sova 
que fica cimo salada. 

Decifração da última publica-
da:— Galo 

Lugares selectos 

Continuamos a transcrição 
da notável conferencia do sr. 
dr. Lino Neto, no Funchal,— 
Um i>tovi,>te;ito noci.o,mal que 
progride—Horas de tiiz•nfo: 

II 

D senli•o •n fr•rts`ori; reão ao 
EStedo-5inO!Caltsmo — Sraas 
nnWns p âesenu•i••imen;a. 

Prática e teoricamente, susten-
ha-se hoje que os cidadãos devem 
orbwnibar-se Segundo a maior ou 

me:,or afinidade dos seus interes-
s?s materiais, isto é, por meio de 
sitidic:ttos a que possa servir de 
fecho uni conselho superior eco-
nómico, dominando ₹ôda a vicia 
po?itica nacional. A's tendência-, 
neste sentido manifestadas é que 
vulgarnietite se chama sindica-

Os seus esboços, por uma sen-
sação da importância dos inte-
resses materiais, encontram-se na 
orna: isação do terceiro estad 
(o povo) pelos concelhos e pelas 
corporaçúes de artes e ofíci,rs. 
Nas côrtes de Leiria de 1254 já 
o povo aparece ao lado do pri-
Mezro e segunda estados (clero e 
nobreza) a pronunciar-se sabre 
assuntos politicos, mas apenas 
com carácter consultivo; com ca-
rácter deli)erativo só pela Revo-
lução Francêsa e as outras revo-
luçoes liberais viela derivadas; 
entrou-se então, de vez em pleno 
dominaº da burguezia. 
O quarto eslado (o proletaria-

do) formou se com a concentra-
ção iadirstrial determinada pelos 
in , tintos mecânicos do vapor e 
da electricidade nos fins do sé-
culo XIX. Os abusos da livre 
concorrência impeliu-o rio cami-
nho das associações de classe em 
sindical ,s. Alais se animou nesse 
sentido com a teoria da catás-
trofe soe;al de Carlos Marx e 
com a organisáção por êste em 
em ïc3O1 da Associação 1 terriu-
cá +iral dos Tr,. b- lha dores, conhe-
cida tanibem sítnpiesinente pela 
riMeiru ;nle• ni ci.<,>tal. No con-

gresso ' internacional de Amster-
dam de 1904 o proletariado re-
solveu não mais colaborar em 
policica com os chamados politi-
cos bu+gtcezcs ou parlamenlu> es. 
Peias rev,)luções portuguesa de 
1910, russa em 1917 e alemã em 
19.18, tern subido ao poder, ex-
cluindo inteiramente do govêr-
no, o clero e a nobresa. Ultinia-
ine:tte assumiu o govêrno tam-
bém ata I , glote. ra com Macdo-
iiald. 
O sindicalismo operário, assim 

desenvolvida? e, enfarado, veio 
tuniando aspect ,s cada vez mais 
revolu,ionãrios e ameaçadores, 
oba iga.i,io as outras classes, para 
se ilef ! durem, a siildicalisar-se 
t=trrrbétn. Dêste rnod•) é que te-
mos aasistiao, em nossos dias, 
além. da coiitinuaç•tó do siridica-
lis niº uperário, á formação do 
sindicalismo das classes inte-
Iectuais, couto na Itália, das clas-
ses patronais, como na Espanha, 
e de alguns faincion frios públi-
ços, como em Portugal. Não se 
fala agora por tÔda a parte senão 
eni sindicalismo. juristas como 
Duguit, defendem-no á luz _ do 
direíto; e comunistas como Geor-
ges Valois, procurara demonstrar 
a sua declarada eficácia. A Con 
federação Gerai do Trabalho, em 
França, mostra-se pronta a reali-
sá-l:.j, no seu paiz, á primeira 
voz; e o novo Estado russo vem 
tentanão pratrcá lu. Interessante 

ant;céntristas, que u favor ou das a este respeito uni livro recente 
favor á Igreja ❑ão É: cxclasiri nau ¡ Lus tcc•ltuiques nouvelb s du siri 
tlêste ou uaqucie regime: polrtl( o I i c:;ccrlisrate, de Maxdm Leroy. A 

i cc,rrente mostra-se tão domina-
: V, .d. 1 dôra que até muitos católicos 

01_N .A ÇÁ0 
Senhor Deus, pelas esW las, 
que no azul vejo a br•iltaar, 
pelos boninas singelas, 
pelas brazas do mete lar, 

Pelas paisagens taro belas 
que ora estou a contemplar, 
pelos gritos das procelas, 
pelos ímpetos do Mar, 

Pela harmonia infinita, 
onde a Tua mão palpita 
desde o Sol á. Terra ern flor 

Por titdo,.. )ielt Deus, fe adoro. 
poi,gite sempre que te imploro 
eu encontro o Teto Amor! 

ARNALDO BEZERRA DE AZEVEDO. 

ilustres parecem não resistir-lhe. 
E' ver, por exemplo, o Marquez 
de Ia I eur du Pin, na Revue de 
l'dssociotion Catholique, de De-
zembro de 1596. Não pode ser. 
Compreende-se o sindicalismo, 
sim, mas enquanto se contem na 
subordinação da vida moral da 
humanidade. Pias, como vem, é 
simplesmente ruinoso. Tudo pa-
rece mover-se só opor dinheiro; 
as educações, os casamentos, as 
honras tendem a sair cada vez 
mais das suas antigas órbitas. Se 
1V1oisés tornasse a descer do Si-
nai de falar com Deus, teria de 
quebrar, novamente, as taboas da 
lei, porque encontraria as multi-
dões de joelhos, em adoração, 
diante do betei ro de ouro. 

(Continua) 
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46—Deste Antonio de Sousa 
são descendentes os Senhores 
da Casa da Silva por linha re-
cta e légitima de varão, se-
gundo a ordem da filiação se-
guinte. 1. Fernando Martins 
de Sousa, que foi Commenda-
dor de S. Pedro de Merlim na 
Ordem de Christo, e Capitão 
tIór de Chaul, e de algumas 
armadas, e servio na India com 
muito valor. 2. Francisco de 
Sousa da Silva. 3. Francisco 
de Sousa da Silva, 4. Antonio 
de Suua da Silva, 5.. Francis-
co de Sousa da Silva Aicafora-
do Rebello, que hoje vive, to-
dos Fidalmos da Casa Real, He 
o seu jazigo, corno temos dito, 
ria dita Capella: noite estão se-
pultados pai, avô, huma irmã, 
e lruni filho mais velho do que 
hoje vive, o qual é Cornti:enda 
dor aia Ordein de Cristo, e Se-
nhor da Honra, e Torre de 
Frazão, sita tia Freguesia de 
Lordellu, Bispado do Pôrto, 
Cliefe dr familia de Alcaforado 
neste Reino por Pedro Martins 
A'Icafor•ado, que fui o primeiro 
deite apl-,ellido, e quarto deci-
mo avô do mesmo, que hoje 
vive. 0 Padroado da dita Ca-
polia, o jazigo foi dado no Ca-
pitulo Provincial, que se cele-
brou ne Convento de Santo An-
tonio de Evora no primeiro de 
Janeiro de 1590, por Patente 
do no.-o Ministro Provincial 
Fr. João de- Evora, assinado 
por toda a I1leza da Definição, 
e passada em 5 do mesmo mez, 
e anuo ao sobredito Antonio de 
Sousa Alcaforado; instituidor 
do Morgado da Silva, de cuJJ'a 
geração era Dom Henrique dè 
Sousa, ultimo Commendatario 
do Benedictino Mosteiro de 
Rendufe, que no atino de 1563 
nos tinha mudado o Convento 
para onde hoje está. 

CAPITULO VII. 

nrovê Deos milagrosamente 
aos Religiosos dele Convento. 

47. Aconselha o Santo Rei 
David (1Jsabu. 54, verS. 23), que 
ponhamos todo o nosso cuidado 

em Deos, que elle nosIprover•á 
de tudo o necessario para a 
passagern da humana vida. 
Com todos falia o Real Profeta, 
e a todos aconselha tambem o 
mesmo Principe dos Apostolos 
S. Pedro (1. Petr. 5. vers. 7.); 
mas supposto seja conselho 
communi para todos, aos Reli-
giosos, que vivem vida Apos-
tolica, pertence mais em parti-
cular. Renuncião estes os bens 
do mundo pelo amor de Deos, 
e de tal sorte se devem entre-
gar a eito que os não desvia 
delle o cuidado do sustento P-
ra o outro dia, como o Divino 
Mestre ensinava a seus Discí-
pulos (liatth. 6. vens. 25. Laic. 
12. vens. 29). Só Deos deve sei-
o principal objecto do seu cui-
dado; e quando assim procura-
rem servir áquelle Altissimo 
Senhor, bem podem firmemen-
te esperar que lhes na-de acu-
dir tio tempo, e oceasião de 
maior necessidade. Neste Con-
vento do Bom Jesus do Monte 
da Franqueira se tem visto 
muitas vezes esta verdade, que 
descuidando-se de si os Reli-
giosos delle por entregues a 
este Senhor, mostrou el?e o' 
cuidado, que tinha do seu sus-
tento. 

48. No anuo de 1658, sendo 
Guardião o P. Fr. Vicente' de 
Abrantes, e Porteiro o Irmão 
Fr. Miguel de Lagos Frade 
Leigo, achou sste-em hum dia 
pela manhã que não tinha pão, 
nem outra c.;usa alguma para 
comerem os Religiosos aquelle 
dia: deo conta ao Prelado des-
ta falta, dizendo sua culpa da 
negligencia, que tivera em não 
prover as cousas a seu tempo, 
de que o Guardião sentido 0 
reprehendeo asperamente. Vio-
Ee o Prelado aftlicto por ser o 
dia oecupado, a Villa de Bar-
ceilos distante meia legua, 
donde se poderia prover, e 'o 
tempo pouco. a respeito do que 
era necessario para se procu-
rar dos bemfeitores o provi-
m nto ao menos para o jantar. 
Todas estas circunstancias 
considerava, sem saber deter-
m nar-se no que faria; porém 
Deus N. Senhor, que se não 
descuida dos pobres, vendo 
este em tal necessidade, lhes 
acudio, mandando-lhes com tem-
po á porta huma esmoía bas-
tante do que necessitavão não 
só para aquelle dia, mas tam-
bern . para mais, e succedeo 
assina. 

49. Entre a Cidade de Bra-
ga, e a Villa de Bar•cellos, hu-
ma legua distante desta, e- du— 
as daquella, e do Convento do, 
Monte quase legua e meia, es-
tá situado o Convento do Sal-
vador de - Villar de Frades. 
hum dos mais sumptuosos, e 
insignes deste Reino, o qual 
antigamente foi da Ordem do 
Patriarca S. Bento (Bened. Lu-

tom, 1. trai. 2. p. 2, cap. 
26), fundado por S. Martinho 
de Dume, onde sendo ainda de 
Religiosos Benedictinos acon-
teceo aquelle famoso prodigio 
de hum Suuto Abbade daVej. 



la cont®i <plaÇão tencias? Se suspéude - tanto a 
profundi-ssima.`'(Ceo abPito na voz de ah -m anjo, que seria o 
ler. liv. 2.'cop. 2.) Este resan- , pelago infinito da vista de Deos? ! No liceu Gonçalo •'elilo 
do lrüm dia de manhã o Psal- O sitio dã cerca do Mosteiro,' da cidade de Viana do Caste-
terio; encontrou ., cornk• aquellas onde+appereceo, e cantoua ave, lo, fizeram exame de admis-• - 
palavi•as, em que Da v> id fallaw• , se chama o Pa,lydó da Fr••_an são, que requereram e obti-
do com Deos, e contemplando a' queira (Bened, Lusil. si.tpr•. cito) .; verarn plena aprovação, os 
suavidade de sua Gloria, diz; por correspondencia. que tem alunos, desta vila e Barceli-

que mil são corno ow diae ryd sua ho terìi que com o Monte do mesmo nome. nhAntónio Augusto dos San-

já passou. (Psulr b< 09. vens. 4) (Continua). tos, filho do sr. Joaquim dos 
Fazendo o Santo Abbade refle Santos, António da Silva 
xo -sobre-estas palavras, dis'cor- Freitas, filho do capitão sr. 
ria suspenso, e iiãa alcança- Manoel Freitas, Fernando An-
va come isto poderia ser. En-  Ecos Q  Nof rcias tónio Pereira de Antas, filho 
tre ádmir•açúc;s, ternuras e sau- do sr. Bento António Antas 
dades da patria celestial, ai-re. Spol t Club d,2 B da Cruz; D. Isabel Augusta 

rcr:Eas• . bestado coiuo póí• força da saa- 1• T ancelos, filha do sr. Major 
vidade, e doçura do teses pala- Há grande entusiasmo, entre Mancelos Sampaio; José Mo- 
-vi-as,.que todas erão o alvo dos os apaixonados , pelas provas reis, fil'sio do sr. José Mo-
seus, eìisariaent•rs, salão {t cèr'- de Atlétjsmo que oµ«Sportcc vai- reira dos Santos Ferreira; 
ca do Mosteiro. A poucos pas- l"inover brevemente n'urn dos José Torres de Matos filho do 
sos ouvio o -calmo suavissiino campos de Foot Ball. . falecido sr. Armindo ele Aze-
de numa avezinha: foi rara E' a primeira vez que em vedo Matos; D. M•iria do Car-
aquella parte, doudo cara áva, Barcelos se vão realisar tais mo Martins da Costa filha do 
e parou a ouvilla; rnas ella não provas com o concurso dos falecido sr. Eduardo Martins 
parou, porque de arvore erra• clubs da região e do Porto. cia Costa, D. Maria da Glória 
arvore? se retirou aos poucos 
para o interior do bosque. 

50. ttuanto a avezinha se re-
tirava, tanto u Sautu Abbade a 
segura, ella coca combrcve•s, e 
repetidos veios, elle com ligei-
ros, e., nciosôs pas-os, a.é que 
parou en`i•liuni i-etírado sitio, do 
qualainda húje se corrser•va a 
menioria. 

Allr no alto erra hurra arvore se 
poz á ave a cantar e debaixo 
della'o`Saii?b a ouvir-. Patisado, 
ao seu parecer, liuui breve es-
paço de-ap àr•eceo a abe, dei-
xalido-o t :ú alegre. e satisfeito 
como quem (sem (• saber) ha-
via provado de hurna iguaria 
do banquete da bemaventurãn-
ça. Voltou para o Mosteiro, 
e logo topou cum -i--andes mu-
danças, porque o muro da 
cerca corria por outra parte 
differente, a horta estava paia 
outra, para outra se via a por-
ta da Igreja, e finalmente Lara 
outra se via a Portaria. liem 
se deixa ver qual seria a .pua 
admiração, e assombro neste 
caso! Envolto em varras consi= 
derações chegou á Portaria, e 
vio nella hurra Mongo, chie irão 
havia visto em sua vida, o 
qual lliá perguntou, quem era 
e o que querias Ao que respon 
deo o Santo, que era o Abbade 
daquelle Mosteiro, que puuco 
liaviá', rlue dello tinha sabido. 
Foi esta resposta ouvida coro 
rïso, (;'celebrada  cora despt•ezo. 

51. Perguntou u S.tntoAbba-
de por alguns lïluuges: nome-
ando-os, e nem noticia havia 
de taes home.,s, uern de taes 
nomes. F orão concorrendo os 
Religio:so-- attralddos da novi-
dade, que lugo corroo pelo 
'Mosteiru, e nculiuin delles co-
nhecia ao SI,,Ao, nem este a 
algum delles. Referio-lises o 
`rn,iravilnoso sucesso, e buscar 
do logo o Garturi , .se ach., u 
que_havia setenta anhos, _gale 
daque14e Mosteiro falteis err, 
tal dia o Abba -e N...do qual 
nunca riais tsouvera noticia; e 
`confrontada esta coro a que elle 
acabava de contar, se acho 
ser elle o Abbade desappareci 
do, a querei cura razão podeinos 
chamar encant,Yd( porque o 
canto de hurra ave (ou de hum 
Anjt) o ieve :setenta anho- 
>,absorto, su-penso, extatico, e 
.como morte para as pensõe-
da natureza, e v_vo só para a- 
delicias, e doçuras daquella 
,hat monía suavas-irai i! 'Peido- 
,vs Monges lhe pedirão logo a 
,benção, reconhecendo-o c(,m 
,grande gosto por Prelada. cu-
,rno a liurir •hómém do Ceo; ma-
elle neto aceitou, antas i eceben 
do devotissimarriente os sacra 
mentos, dentro em loucos día- 
morreo, e foi gozar por toda a 
eternidade o suavi-simo canto 
dos Coros Angelicos na Gloria. 
Referimos este admirável p,•o-
digio, para que se veja que se 
a.suavidadè da bcrnaventuran 
,,ça, entrando por hurra s'ó sen-
tido, sus el kerde ; e eva de tal 
mai.eica; que- setetrra canos pa-
rece a gúem.,*a gc;za°-poucas, e 

,,,breves htirás;: que,será entian-
,o por tod" cs sentidos, e p-< 

Essa festa deve realisar-se Azevedo Leão, filha do sr. 
no dia 31 deste rnez; no pró- Manoel Baptista Ferreira Le-
ximo numero publicaremos o ão; António Carlos da Silva 
programa. Esteves, filho do sr. João Es-

•` teves; Gonçalo Fernandes To-
No torneio realizado no +ilt.i- mas d'Arátijo, filho do sr. •-Ir. 

mo domingo na Povoa de Var. Gonçalo José d'Araujo, Josè 
zim, coube o primeiro premio Pereíra da Silva Correia, fi-
no representante do Sport Club lho dosr.João Batista Correia. 
de, Barcelos senhor Carlos Pe- Parabens. 
re,,,a de Souza, o sógundo ao vinhedos 
Snr. dr.Fracisco Torres o ter- Toem continuado o4 males 
ceiro ao Snr. Domingos Souza. que atacam as nossas vinhas a 

d2 Forro sio desenvolverem-se inclemente-
V,,-de tico cávado mente. A colheita vai ser, es-

Lemos chie já chegaram a' cassa, diminuta a valer. 
P•rttir_ti' os o genlieiroS que Já se paga por cada pipa que 
vã,) proceder aos estudos ne- i se consegue comprar a 800MO. 
eçs=ïrios para assentamento pele t ein•6aa de- Fe „:• 
:esta Linha. Bem está, ! Desde ante- ontem, teem pa-

i) que, porém, não está ! ragem, -no apeadouro da Sil-
bem de enodo nenhum é co-) va, os comboios correios. 
roçarem os trabalhos por A primeira paragem foi rui-
Braga. Não pode ser, não. dosamente festejada, como es-
ergamos ser, è preciso que todos i talar de valentes foguetes. 
ergamos o nosso clamor_ de 0£; ea•iss0ta ftr•abaiï>èas0oa-ora! 
protesto, para impedir que 
tal se consume. em França 
O nosso colega Espoze•rdeja,- j A partir de amanhã, os tra-
e p n.3a como nós e já pro-i balhadores portugueses dos 
curou acordar os espozeu- i campos não podem eArar em 
den,es. ¡ França sem possuir um contra-
Que façam o mesmo os nos- to visado pelo serviço de mão 

de obra agricola do ministerio 
da Agricultura em Pariz, ou 
pelo chefe da repartição de emi-
gração em Hendaya (Baixos 
Pirineus). 0, consulados de 
França em Portugal não visa-
rão portanto os passaportes se-
não com a apresentação dum 
certificado de trabalho regular-
mente visado nas condições su-
pra indicadas. 

0 III inho 
Sob a direcção do snr. 

Flávio Neiva, começou a pu-
blicar-se, com este titulo, um 
nova Jornal, orgão do parti-
do radical. Felicitamo-lo, de 
sejamos-lhe longa vida e 
agradecemos a permuta. 

sos colegas da Póvoa de Var-
im. 
Pois. se o transporte dos 

-materiais e gratuito nas li 
q lias do Estado, e só por isso 
iião começam os trabalhos 
dela Póvoa de Varzim, por-
•lue não iiao de começar és-
es trabalhos por Barcélo, 
onde o tranporte será gratui-
to nas linhas do Estado, 
seguindo a linha de Barcelos 
•t Póvoa, por Espozende, pa-
ra depois seguir de Barcelos 
a Braga? 
A razão apresentada para 

ser nadado o primitivo pla-
gio não colhe. W preciso que 
não nos queiram lamçar po-
pira rios olhos ou que -não 
nos julguem imbecis. 
Não podemos largar mão 

do assunto. 

cais=-2eira 
Partiu para o Gerez o snr. 

lr. António Ferreira Pedras 
e ex.ma esposa. 
—Com algunia demora, es-

te, eia Favaios-Alijó-(Douro) 
o rev. Alberto Fernandes Ca-
•eia,- de Oliveira. 
—Está na Apülia o snr, dr. 
ma Torres. 

8501 nos alumias 
O mal rubro e nutras doen-
as pestiferas estão atacan-

.io, no nosso concelho, a es-

.,ècie suína. 
E' de inteira necessidade 

pião ser descurada a vacina-
porque contam-se por 

dezenas os casos fatais. 
O snr. dr. Beleza, médico 

veterinário, tem percorrido 
a maior parte das fréguesias 
.lo concelho, procedendo á 
vacinação. 

?,'esta vila, a vacinação é 
ao hospital, á quintas feiras. 
A acção da vacina é pre-

ventiva; não convem por isso 
esperar que a doença se ma-
taifeste. 

Falecimento 
Com 85 anos de idade,' fale-

ceu; no dia 6,na sua casa des-
ta vila, ao Jardim público, a 
snr.' D. Narciza Rosa de Frei-
ta, Aviz Miranda, natural da 
fréguesia de Abade de Neiva, 
viuva do snr. Manoel Luis de 
í' iranda, que foi almoxarife da 
Casa de Bragança e filha de 
Manoel Bento das Dores Aviz, 
que foi abastado proprietário 
naquela fréguesia. 
A sua vida foi modêlo de 

virtudes, que seus filhos sou-
beram copiar e conservam co-
rno preciosa herança. 

Foi senhora duma educação 
esmerada, cativando sempre e 
edificando o seu porte duma 
irrepreensão a tôda a prova. 
Imerssos em sua grande dor, 
choram-na agora os seus filhos 
e pranteiam-na também os po-
bres, em favor de quem soube 
generosamente exercer a cari-
dade. 
A todos os seus filhos e fi-

lhas e ainda'e muito especial-
mente a seu genro e nosso 
presadissimo amigo, Sebastião 
Pereira de Brito, estimado ne 
gociante, a expressão sincera 
cios nossas sentimentos, 

Esteve ontem aqui, de visita a 
esta vila, S. Ex.a Rev.ma o Se-
nhor Nun•cio Apostólico em Lis-
boa. Foi recebido n:i, residência 
paroquial pelo Rev.m° Snr-. Ar-
cipreste, que em seu nome e rio 
do Clero do Arciprestado, quási 
todo presente, leu em francês 
unia mensagem de cumprimen-
tos e saudação a S. Ex.A Rev.`. 
Mgr. Nícotra agradeceu também 
em francês, aproveitando a oca-
siãó para dar ao ` clero alguns 
conselhos - saltitares sôbre a sua 
santificação e salvação das almas. 

Depois dum chá oferecido pe-
lo Snr. Arcipreste, Mgr. Nicotra 
visitou a igreja, paroquial da vi-
la. Em seguida visitou também 
Fão, entrando na igreja paro-
quial onde acorreu muito povo 
para beijar o anel prelaticio. 
Quando S. Exa Rev. m a retirou, 

foram levantados entusiásticos 
vivas a S. Santidade e a S. Ex.a 
Rev.ma. Mgr. Nicotra, que tem es-
tado em. Viana do Castelo, veio 
nesse dia em passeio á Quinta de 
Curvos propriedade do grande 
capitalista, Snr. Rodrigues de Fa-
ria, que ofereceu um almoço a 
S. Ex,$ Rev.ma e poz á sua dispo-
sição o seu automovel. 
O Senhor Nuncio, que de Via-

na veiu acompanhado pelo Snr 
Dr. Alberto Queiroz, de Viana e 
pelo Rev.— Srir. Dr., Moyses Pi-
nho, visitou também a Quinta de 
Belinho, a convite do Rev.m° P.e 
Ledo. •& 
—Na Barca do Lago realisou-

se no último domingo a tradicio-
nal festa da Senhora do Lagó, 
havendo muita concorrência. 
—Da Africa Oriental regressou 

a esta vila o distinto advogado 
Siir. Dr. Artur de Barros Lima. 
—Está quási inteiramente res-

tabelecido o Snr. Dr. Henrique 
de Barros Lima, distinto .médico, 
que ultimamente foi operado no 
Pôrto. 
--Em Fonte-Boa fale--eu, ,°víti-

tinia duma congestão cerebral, o 
Snr. António Lopes Petejo, (Rai-
nho). Era sobrinho do - Snr. P.e 
Alvaro dos Reis e muito conside-
rado por todos. 
—O digno delegado, Snr. Dr. 

Josè de Portugal Fernandes Dias 
foi promovido' a l. a classe e co-
locado no Funclial. S. Ex.a fez 
aqui um ótimo lugar, deixando 
saüdades. 

Para esta comarca foi despa- 
cliado o Snr Dr. Carlos Augusto 
Monteiro do Amaral delegpdõ 
em Alfandega da Fé. 
—Foi já tomar posse da fré-

guesia de Fragoso, onde foi til-
tímamente colado, o Snr. P.e Bei-
rão, que durante alguns anos pa-
roquiou a fréguesia de S. Barto-
lomeu do Mar, dêste arcipresta-
do, onde deixa as maiores sim-
patias. A posse foi-li.e dada pelo 
Rev ^° Snr Arcipreste de. Espo-
zende. 
Muitos parábens e inúmerosas 

felicidades. 
—Trabalha-se com entusiasmo 

nos preparativos das festas de 15 
de Agosto. As musicas são de Re 
velhe, (Faie) e Matosinhos. 
—Também nas Marinhas se 

preparam grandes - festejos para 
o dia 15. 

Estão contratadas ás bandas do 
3 de Viana e de Freamunde. 

—Realisa-se em Fão ainda nês-
te mês uma grande solinidade ao 
Senhor Bom Jesus. -
-E' quási certa a vinda a Es-

pozende, no dio 17. do orfeão de 
Braga. 
—Nas praias de de Fão e Apt1-

lia já estão muitas famílias do 
Parto, Braga e Barcelos. 

0AISA* 9 EIRADO 
Vende-se, na fréguesia 

de Abade de Neiva, com 

frente para a estrada da 

Silvá,- Falar com João de 

Miranda Júnior, de Aba-

de de Neiva, 

U coflCão,do Éoluco 
--•z' 

No dia- 10, terminou com a 
festa do Sagrado Coração de Ai 
Jesus, a série de práticas pelo 
Rev.m° João Mesquita, ex abade 
de Ribeirão. 
A concorrência a êstes actos 

de piedade foi consoladora. 
Fizeram-se, nestes dias, 1:00 
comunhões, muito, se atender-
mos á população da fréguesia « 
A missa solene cantada pelo 

povo, sob a regência do rev.m0 
Adelino Miranda, de Barceli-
nhos e estando ao hormónium 
o r•ev."'° João Lima Torres, de 
Barcelos, agradou muitissimo. 
Os altares mostravam o 

gosto, trabalho e vontade in-
cansavel de suas zeladoras. 
Como foi pequena a semana 

que terminou! 
Oxalá os frutos perdurem. 

Abade cie 1%Z"elva, 1.3. 

Foi baptisado- uint>filho de, 
António Pereira Mendes, re-
cebendo o nome de Joaquim. ; 
Foram padrinhos José Quei-

roz dos Santos e Maria IMar-
celina Pereira. 
—Completou hoje 15 prima-

veras o distinto académico 
Joaquim José Neiva dos San-
tos. Foi melhorado, por êsse 
motivo, o rancho, e havendo 
brindes, que causaram como-
ção.: ,v 

!Muito desejaríamos assistir 
ao décuplo da sua linda ida-
de. Um abraço de felicitações. 
—Esteve hoje nesta frégue-

sia o snr. dr. Beleza dos San-
tos,_ a procedèr á vacinação 
em vários suínos. g, 

W- Faz-ia,, 11 

No dia 2, réüniram-se nesta 
fréguesia 10 sacerdotes para 
ouvirem dei= confissão todos 
quantos se quizessem aprovei-
tar do grande jubileu da Por-
ciúncula. -

Esta reúnião de confessores 
é já tradicional em Faria e 
sempre promovida pela bene-
mérita Ordem Terceira de S. 
Francisco. 

--Já há bastante tempo que 
se encontra entre nós o nosso 
amiguinho Américo Figueiredo, 
filho do também nosso amigo 
Snr. António Gomes de Figuei-
redo, desta fréguesia, Está no 
goso merecido das suas férias, 
depois de ter feito com muita 
lionrosa classificação o 2.° ano 
do curso dos liceus, em Braga. 
—Na Pôvoa de ti arzim en-

contra-se a tratar da saude o 
nosso amigo Snr. P.e Manue1 4 
Joaquim de Carvalho. 
—Como já há muito que de 

Faria não tem havido corres-
pondências, talvez muitos dos 
leitores ignorem que cá nesta 
Tormes tem havido grandes 
progressos na indústria. 

Pois é verdade! Principiaram 
a funcionar neste verão uma 
fábrica e um motor a gaz po-
bre, respectivamente dos sni-s. 
Joaquim Luiz de Faria e José 
António de Carvalho, tecido ca-
da sim deles um sócio, destina-
dos a moêr; fazer linho, etc. 
Não há fome que não traga far-
tura! 
n Vila-13oa, 14 

Chegou a esta fréguesia e 
á sua linda vivenda, com in-
tenção de larga demora, a 
ilustre familia Vieira Borges 
da Foz do Douro, onde ainda 
ficou a -exora sn.' D. Maria Jo-
sé Vieira Borges. 
Os nossos respitosos cum-

primentos. 1 Ç1 

0ASA W11 GAOOLINHOS 
Grande, com quintal e 

ramadas e bem situada, 
vende-se. Falar cone o 
Rev.mo P.e João Vilas 

Boas. Barcelos. 
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  Capital~~ Cem contos 

RUA D. AN"O- TIO l-->APR050 

z 

TIPOGRAFIA'  oficinas montadas com 
material aperjeiçoado, 

aptas a executar todos os trabalhos de im-
pressão, a uma ou mais côres. 

E N G A D E RN A L Ã O oficina em que 
   se tomam todos 
os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que são executados com perjeição e se-
gurança. 

1—•ARCFLOS 

•.i 

PAPELARIÀ vendas por junto e.•a•ie-
. talho, de papeis, -de to-

das as qualidades, paraimpressão e esci i-
ta. Objetos de luxo para escritorío. 

EMPREZA INDUSTRIAL DE BARCELOS, L, da 
(FABRICA IDA GRANJA) 

Largo da Granja, 9 a S7—BARCELOS 

Serração, Carpisz.teria e Marcenaria 

Executa-se,• com perfeição e_ rapidez, qualquer 
encomenda, com grande vantagem e economia para 
os Snrs. Construtores e Proprietarios. 

Preços sem ccznpeteizeia. 

Mercearia  lf de Dezembro 
>a  DE  

X 

R T 
•. 

Rua infante D. Henrique, 27 a 33 
X flua Manoel Viana, 1 a 7 

X • 
X Chi,, ca:Eè e papelaria_ 

•i.rroz, assu=ar e bacalhau_ 

Azeites especiais_ 

1•assas d.e su erïor p o u aliclacle_ 

=Depósito cia 

Z7O -A--r 

bolacha fina, biscoutos cie Valor•.-

go_ Z,ouças e vïclros_ 

=arirs.has e mu fitos o-11tros axtigose 

.k• 

PPEPv05 SEM C0NríPE T E NC1A.  

¢ ♦ 

Ismael de Maced o& C. 

++o Rua D. Antonio Barroso, 34 e 36 

Completo e varado sortido em casimiras, chales 
malhas, panos crus, panos brancos 

e muitos outros artigos. 

Uni bom sortido em mi-udc-sas 
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PASSAPORTES E PASSAGENS 

José •la•ia •IooCciro Tons 
Legalmente habilitado 

Freaste à cadeia—Barcelos 

Passagens para América do Norte, Rio de 
Janeiro, Argentina, Africa Portuguêsa 

e mais portos, etc. Passaportes para França 
Espanha, etc. 

Procurar esta casa, é ter a certeza de 
que os seus contratos ç -- rão sempre fiel-
mente cumpridos, e de 4 ,se os Srs. passa-
geiros seguirãò ao seu destino sempre 
dentro da legalidade. 

Esta casa não tem ligação alguma 
cofio a do seu irmão na rua Direita, 


